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Livro Verde sobre a 
eficiência energética
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Antecedentes:
O Livro Verde sobre a Segurança do 
Aprovisionamento Energético (2000)

� A UE – um gigante acorrentado

� A dependência energética na 
UE-25 é de 50% e será de 70% 
em 2030

� Reconhecer a necessidade de 
adoptar medidas de política 
energética relacionadas com a 
procura

� Um amplo debate com as partes 
interessadas; previstas mais de 
300 reuniões em 30 países
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O que foi feito até agora?

� Directiva sobre o comportamento 
energético dos edifícios

� Directiva sobre a cogeração

� Directiva sobre a concepção 
ecológica

� Proposta de Directiva sobre a 
eficiência na utilização final da 
energia e os serviços energéticos

� Um novo programa “Energia 
Inteligente para a Europa”

� Outras medidas que incluem as 
energias renováveis
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Energias Renováveis: as 
Metas Comunitárias

• Meta indicativa global de 12% do consumo interno 
bruto de energia em 2010 => Livro Branco 1997
(5,4% em 1997)

• Metas indicativas nacionais para promover o aumento 
do consumo de electricidade produzida a partir das 
renováveis compatíveis com a quota indicativa de 
22,1% na UE-15 em 2010 (21% na EU-25) => 
Directiva 77/2001 (14% em 2000)

• Metas indicativas de 2% (2005) e 5,75% (2010) de 
bio-combustíveis e de outros combustíveis 
renováveis colocados no mercado => Directiva 
30/2003 (0,4% em 2000)
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Renováveis: Iniciativas recentes

� Comunicação COM(2004) 366 final sobre a 
contribuição das energias renováveis na EU, 
incluindo relatórios por país na UE-25
� Com as politicas actuais provavelmente só se 

atingirão 18% a 19% de electricidade de 
origem renovável e 10% de renováveis em 
2010

� Está em preparação uma Comunicação da 
Comissão sobre os regimes de apoio  no âmbito 
da Directiva da electricidade de origem renovável

� Está igualmente em preparação um Plano de 
Acção para a Biomassa
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Porquê publicar um Livro Verde 
sobre a eficiência energética?

� Um consumo de energia em 
crescimento constante 

� O consumo de energia 
cresce anualmente1% a 2% 

� O consumo de energia 
poderia continuar a 
aumentar em cerca de 10% 
até 2020

� Amplo debate sobre como 
inverter o crescimento do 
consumo na UE e conseguir  
uma redução de 20% até 2020

O dossier prioritário do Comissário
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O potencial de eficiência 
energética

� Um objectivo ambicioso de 20% 
em 2020 comparado com o 
consumo actual

� Baseado em vários 
estudos científicos

� Rentável

� Metade desta poupança poderia 
ser obtida com a plena aplicação 
da legislação em vigor ou 
propostas

� Existe um potencial técnico de 
redução do consumo estimado 
em cerca de 40%

� Cons. Energ. Total p/ combustível e Intens. Energética
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� Poupanças anuais de 60 mil milhões de euros
� 200 a 1000 � /ano por família média

� Cerca de um milhão de empregos poderiam 
ser criados

� Redução do desperdício de recursos escassos
� Melhorar a segurança do aprovisionamento 
� Reforçar a nossa posição competitiva
� Dar um novo impulso à IDT

Quais são as vantagens?
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� A forma mais rápida e eficaz 
de cumprir o objectivo de 
Quioto sobre as alterações 
climáticas

� Poupando 20% do consumo de 
energia, será possível assegurar 
50% das necessárias reduções 
das emissões de CO2

� Redução da poluição local
� Travar o desperdício de 

recursos

Quais são as vantagens para o 
meio ambiente?
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� Obstáculos financeiros
� Regime regulamentar insuficiente

� Inexistência de um mercado para a 
eficiência energética

� Preços não transparentes e que não 
reflectem os custos externos

� Falta de informação e formação

Obstáculos – Porque é que não 
se explora todo o potencial?

Em teoria, as forças de mercado deveriam por si 
produzir os resultados mais eficientes, no entanto…
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� Iniciativas europeias a todos os níveis da 
sociedade:
� comunitário
� nacional
� regional e local
� indústria
� consumidores (cidadãos)
� Internacional: as conclusões da Cimeira de 

Gleneagles (7/7/2005)
� Em 2006, um Plano de Acção na sequência do 

processo de consulta

A que nível se deverá abordar a 
eficiência energética?
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� Opções de política europeia 
� Integração da eficiência energética nas demais 

políticas 
� Investigação e desenvolvimento

• A UE possui a liderança tecnológica
• Necessidade de incrementar esforços nesta área

� Benchmarking dos Planos de Acção Nacionais
• Bons exemplos em todos os Estados Membros 

mas que não são transferidos para outros
• A Comissão pode desempenhar um papel 

catalizador
• Intercâmbio de boas praticas: compilação e 

divulgação da informação => programa Energia 
Inteligente

O que pode ser feito ao nível 
comunitário? (1)
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O que pode ser feito ao nível 
comunitário? (2)

� Opções de financiamento

� Melhor utilização da política fiscal
� Melhor orientação dos auxilios estatais
� Liberalizar os contratos públicos
� Obtenção de financiamento europeu
� Coordenação das politicas com o BEI, o 

BERD, o Banco Mundial
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O que pode ser feito ao nível 
comunitário? (3)

� Opções específicas
� Alargamento da Directiva dos edifícios
� Aparelhos electrodomésticos  (normas de 

eficiência mínimas e etiquetagem)
� Aumento da eficiência dos veículos 

relativamente ao consumo de combustível
� Fomentar a transparência do mercado
� Informação e protecção dos consumidores
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� Sector da electricidade
� Regulação das actividades das 

redes de electricidade
� Regulação das actividades de 

fornecimento

O que pode ser feito ao nível 
nacional? (1)

� Certificados brancos : um 
instrumento de mercado 
para a eficiência energética
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� Substituir as centrais eléctricas com 
uma eficiência de 25%, quando a 
melhor tecnologia disponível atinge 
os 60%

� Utilizar a tecnologia mais eficiente
� Promover a produção distribuída
� Fomentar a cogeração
� PCEC no aquecimento urbano 
� Melhorar o mais depressa possível 

o rendimento energético das 
centrais de carvão para níveis 
superiores a 50%

O que pode ser feito ao nível 
nacional? (2)

Melhorar a produção 
de electricidade
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O que pode ser feito aos níveis 
regional e local?

� Muitas medidas podem ser 
adoptadas aos níveis regional e 
local, próximas do cidadão

� A acção aos níveis comunitário e 
nacional só produzirá os efeitos 
esperados se  tiver reflexo a nível 
local

� Criação de agências de energia 
regionais e locais (redes)

� Programa Energia Inteligente para 
a Europa

� Instrumentos específicos de 
financiamento: “clearing house”

� Informação e comunicação
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Programa Energia 
Inteligente para a Europa

Programa de apoio à promoção da política 
comunitária e promoção de intercâmbios de 

experiências e das melhores práticas; acção de 
informação, educação e formação

• em vigor até 2006 => 60 M� /ano
• No âmbito das futuras perspectivas financeiras 

da União 2007/13 => propostos 110 M� /ano, 
integrado no Programa Quadro 
Competitividade e Inovação da Estratégia de 
Lisboa (inclui projectos de “aplicação 
comercial”) => COM(2005)121 final
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� Fomentar as melhores praticas e o 
intercâmbio de informação sobre 
os resultados dos diversos acordos 
voluntários

� Contribuir de forma construtiva e 
comprometer-se em atingir os 
objectivos de eficiência, e.g. 
apoiando os acordos voluntários e 
as iniciativas de código de conduta

� Quase toda a regulamentação é
destinada à indústria!

O que pode ser feito pela 
indústria?
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� Integração da eficiência 
energética na cooperação 
internacional:

� política de vizinhança
� politica de desenvolvimento
� instituições financeiras 

internacionais

� A UE está em melhor situação do 
que os Estados Membros para 
iniciar acções a este nível

O que pode a Europa fazer à escala 
internacional?

� A utilização da 
energia no mundo 
cresce 
vertiginosamente

� Existe uma 
distribuição e acesso 
desigual à energia

� Segurança do 
aprovisionamento 
energético
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� Debate geral até 31/03/05
� Com todos os interessados, incluindo os 

cidadãos
� Todas as opções estão em aberto e todas as 

contribuições são bem vindas
� Com base nos resultados da consulta ---

um Plano de Acção em 2006

O debate

Mais informação:

http://europa.eu.int/comm/energy/

efficiency/index_en.htm


